
ATA REUNIÃO 
Reunião ordinária

Uberlândia, 08 de Agosto de 2017

Início da reunião às 18h50                                                       Término da reunião às 20h10

Estavam presentes  na  referida  reunião  Pollyanna Fabrini  (secretaria  de cultura),  Gilmar Batista
(segmento  Movimento  Negro),  Maria  Cristina  (secretaria  da  educação),  Adalberto  Rodrigues
(suplente  secretaria  da  educação),  Mara  Ramos  (secretaria  da  saúde),  Cláudio  Mendes  (Titular
segmento CEC),  Hélio Ferraz Baiano (comissão da igualdade racial da Câmara), Mirson Martins
(representante da comunidade), José Eduardo Camargo ( representante da comunidade)

Pautas:

1- Comunicado sobre os trâmites da IV Conferência Estadual;

2- Compreensão e apoio junto a Comissão de averiguação da cotas raciais da UFU.

Inseridos pontos de pauta;

– Retirada  de  representantes  para  comissão  de  avaliação  e  seleção  do  projeto  da  SMC
n°008/2017

– Reunião do CONCATRIR

A reunião iniciou com comunicado do presidente Gilmar Batista informando de uma organização
reivindicatória por conta da tratativa e execução da IV Conferência Municipal de Promoção da
Igualdade Racial. O mesmo disse que estamos lutando por igualdade, mas em comparação com as
outras conferência municipais a nossa foi tratada com desigualdade, não foi ofertado lanche, nem
almoço e isso causou mal estar junto a comunidade. Disse também que citou o nome do deputado
que poderia colaborar com o que viéssemos a precisar, mas que ninguém tomou providências em
contatá-lo.  Mirson falou da necessidade de apoiar o legislativo e como nos articular com propostas
efetivas para fortalecer a Diretoria de Igualdade Racial. A conferência contou com várias reuniões
anteriores e preparatórias e essa preocupação deveria ser levada para as reuniões o que não foi feito.
Gilmar faz fala direcionada ao vereador Baiano para apoiar e fortalecer o COMPIR, Mirson endossa
sua fala e informa que o legislativo é importante para que nossa açõse cumpram seu objetivo.
A pauta foi  interrompida para comentar  sobre o caso de suposto racismo na Escola Municipal
Euríco Silva em que foi acusada pela mídia sensacionalista que uma aluna tinha sido agredida por
racismo na  escola.  Os  conselheiros/as  Maria  cristina  e  Adalberto  solicitaram para  que  tanto  o
COMPIR quanto a Diretoria de Igualdade Racial deveriam fazer uma retratação pública sobre o
caso. Pollyanna informa que nesta data no período da tarde esteve com a equipe pedagógica da
escola  colaborando  com  a  cosntrução  de  um  planejamento  de  atividades  para  as  relações
étnicorraciais. Está colaborando com a escola dentro do que é possível pararetirar a imagenm ruim
deixada pós assunto tratado de forma equivocada pela mídia. Foi dito que o caso ainda está em
análise  junto  ao  Ministério  Público  e  quando findado  pelo  mesmo é  importante  que  a  escola,
conselho e diretoria se posicione, mas que a retratação inicial seja feita pela família.
Voltando para a pauta referente a Conferência, foi informado que o contato com a Estadual está
difícil, até o momento não foi fornecido programação, nem mesmo itinerário de onde ficaremos. Foi
lido para os conselheiros presentes a Carta Manisfesto do Triângulo Mineiro e a necessidade de



alinharmos se iremos endossá-la na  conferência Estadual ou não, após alguns divergências no que
tange aceitar ou não a carta, (Gilmar não concordou com alguns termos e Mirson não concordou
com a conjuntura da lei 10.639/03), Pollyanna dá a ideia de realizar um reunião junto aos delegados
eleitos para lida das cartas reivindicatórias e confirmar quais propostas apoiaríamos. Foi ressaltado
a importância dessa reuião para que os delegados cheguem a Estadual alinhados e coesos. Nesse
termos foi retirada um outro momento de reunião com os delegados eleitos para alinhavarmos essas
propostas.
O segundo ponto de pauta referentea comissão e averiguação das cotas raciais da Universidade
Federal  de  Uberlândia,  foi  informado  que  na  data  de  hoje  nenhum  representante  tinha
disponibilidade de comparecer e explanar sobre o andar da comissão e desse modo ficaria para uma
próxima reunião para podermos entender o trabalho da mesma. Gilmar Batista questiona porque a
comunidade não faz parte da comissão, e que é importante entendermos esses trâmites. Foi retirado
em reunião que o conselho mandará um ofcífio para a comissão de acompanhamento das cotas para
poder formalizar nosso apoio e que a comunidade está disposta a somar com o processo.
Adentrando na pauta de retirada de representantes para comissão de avaliação e seleção do projeto d
Secretaria Municipal de Cultura sobre a valorização da cultura afro-brasileira, o edital requer no
item 8. Da comissão de Avaliação e Seleção:

8.1. A comissão de avaliação e seleção das propostas será formada de forma paritária por representantes da
sociedade civil e representantes do Poder Público, nas seguintes categorias:
I – 03 (três) representantes da Sociedade Civil:
a) 01 (um) representante da diretoria executiva do Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial;
b) 01 (um) representante da sociedade civil indicado pelo Conselho de Promoção da Igualdade Racial; e
c) 01 (um) representante da Comissão de Promoção da Igualdade Racial da Ordem dos Advogados do Brasil 
- OAB – 13° Subseção – Uberlândia/ MG.
II – 03 (três) representantes do Poder Público:
a) 01 (um) representante da Secretaria Municipal de Cultura;
b) 01 (um) representante da Diretoria de Igualdade Racial vinculado a Secretaria Municipal da Cultura; e
c) 01 (um) representante do Núcleo de Programas e Projetos da Secretaria Municipal de Cultura.

Nesse termos foi  retirado em reunião que o representante da executiva do Conselho ficaria  na
pessoa do Gilmar Batista e o representante da comunidade indicado pelo conselho foi Sr. Mirson
Martins Fernandes, ambos presentes em reunião. Como o segmento da OAB não estava em referida
reunião foi informado que a indicação será solicitada via ofício.
Foi inserido o ponto de pauta solicitado ao conselheiro Sardinha do segmento capoeira, como o
mesmo não apareceu na reunião foi dados apenas informes. Foi criado um conselho autõnomo de
capoeira do Triângulo Mineiro – CONCATRIR e que a próxima reunião será realizada no dia 17/08
às 19h, caso algum conselheiro tenha interesse e disponibilidade em comparecer para fortalecer o
semgneto será bem vindo.
 Findada os pontos de pauta, reunião foi abeta para informes e contribuições. Vereador Baiano fla
sobre a importância de fortalecer os segmentos da comunidade negra, com açõse nas escolar e em
todos  espaços  de  atividade  correlata.  Diz  que  a  congada  e  o  carnaval  são  segmentos  que  se
encontram bem organizados e colaborar e fortalecer com eles é fundamental. Foi levantado pela
Pollyanna a preocupação coma lei federal do Marco Regulatória, a importância de compreendermos
melhor suas direttrizes e corroborar com a comunidade no que for preciso para avançarmos.
Conselheira Mara também passa informe pede apoio para  a ação a ser realizada pela área da saúde
sobre a capacitação sobre a doença Falciforme que será realizada nos dias 9 e 10 de outubro.
Sem mais para o momento, foi findada reunião.


